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4. Ementa da Disciplina:

1. NOÇÕES ELEMENTARES DE BIOMECÂNICA
1.1. Princípios da Biomecânica
1.2. Mecânica Articular
Eixos e planos de movimento; Momento de força e movimento articular; Componentes mecânicas do
movimento articular (rotação, deslize e rolamento).
1.3. Mecânica Muscular
Modelo mecânico do músculo-esquelético; Curva Força-Comprimento; Curva Força-Velocidade
2. BIOMECÂNICA DOS TECIDOS E ADAPTAÇÃO À CARGA MECÂNICA
2.1. Tipologia de Carga Mecânica Aplicada aos Tecidos
Cargas uniaxiais: compressão, tensão e corte; Cargas multiaxiais: Bending e Torsão
2.2. Resposta dos Tecidos Biológicos à Carga Mecânica
Curvas carga  deformação (stress-strain) e conceitos associados; Adaptação a cargas mecânicas
uniaxiais e multi-axiais; Fricção e Viscoelasticidade; Falência e fadiga dos tecidos biológicos.
2.3. Resposta específica dos principais tecidos biológicos à carga mecânica
Osso; Tendão; Ligamento; Cartilagem articular; Músculo-esquelético
3. BIOMECÂNICA DAS LESÕES MÚSCULO-ESQUELÉTICAS
3.1. Lesão músculo-esquelética
Definição de lesão músculo-esquelética e conceitos associados; Fatores mecânicos de risco de lesão
músculo-esquelética
3.2. Mecanismo da lesão músculo-esquelética
Lesões do tronco, pescoço e cabeça; Lesões do membro superior; Lesões do membro inferior
4. CINEMÁTICA e CINÉTICA DO MOVIMENTO HUMANO
4.1. Instrumentos de registo em biomecânica
4.2. Conceitos Elementares de Cinemática
Definição; Cinemática linear; Cinemática angular; Cinemática 2D; Posição, deslocamento, distância;
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velocidade e aceleração; Cinemática 3D; Sistema de coordenadas (global e local); Vetores e matrizes de
rotação; Ângulos de Euler;
&#8195;
4.3. Conceitos Elementares de Cinética
Definição; Cinética linear; Momento de força; Forças e a sua medição;
4.4. Cinemática do Membro Superior (Protocolo ISB/ISG)
Descrição e interpretação do protocolo ISB/ISG; Implementação e aplicação na prática da fisioterapia
4.5. Cinemática do Membro Inferior
5. EMG CINESIOLÓGICO (EMG)
5.1. Fisiologia do sinal EMG
Potencial de membrana na fibra muscular; Potencial da ação da unidade motora
5.2. Registo do sinal EMG
Eléctrodos e condições associadas; Fatores condicionantes da qualidade do sinal EMG
5.3. Processamento e interpretação do sinal EMG
Processamento em amplitude; Normalização do sinal EMG; Processamento em frequência; Outros
procedimentos de processamento do sinal EMG
5.4. Aplicações clinicas da EMG na prática da fisioterapia
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Mestrado Doutorado Todos

Caráter para mestrado:

Obrigatória para:

Optativa para: Processos de Avaliação e Intervenção em Fisioterapia.

Caráter para doutorado:

Optativa para: Processos de Avaliação e Intervenção em Fisioterapia.
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8. Principais Docentes Responsáveis:
Paula Rezende Camargo

9. Aprovação da Coordenação do Programa de Pós-Graduação:
Aprovada na 166a. reunião da coordenação deste programa de pós-graduação, realizada em 06/08/2014.

Assinatura do Coordenador do Programa

10. Aprovação do Centro:

Aprovada na 57a. reunião do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, realizada em 27/06/2014.

Assinatura do Diretor do Centro

11. Aprovação do Conselho de Pós-Graduação:
Aprovada na 61a. reunião da Câmara de Pós-Graduação, realizada em  10/09/2014.

Assinatura do Presidente do Conselho
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